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RESUMO 
O presente trabalho tem como principal foco refletir sobre a temática do fracasso escolar de uma maneira geral, bem como a realização de uma análise do fracasso escolar no estado de Alagoas, o fracasso escolar pode ser desencadeado por múltiplas condições que contribuem para o surgimento de dificuldades ou problemas no processo de escolarização. Pode ser compreendido, num primeiro momento como algo vinculado a autoestima no processo de aprendizagem, algo que inviabiliza a capacidade de um ou mais indivíduos de aprender e acreditar em si mesmo. O fracasso escolar tem sido um desafio a ser enfrentado pela educação formal e que ainda está muito distante de ser vencido. Então o fracasso escolar não é culpa somente de alguém ou algo determinado mas sim de todas as partes, familia, escola, professores, é necessário melhorar a realidade desses estudantes, que com a ajuda de todos com certeza existiria minímas chances deles desistirem dos estudos.
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1 INTRODUÇÃO 
A Educação no Brasil está marcada por discussões que objetivam mostrar os motivos que geram o fracasso escolar. Analisar esses problemas e suas causas nos dará um caminho para que possamos entender melhor o por que é tão grande ainda o fracasso nas escolas, esse tema vêm nos questionar sobre quais as causas têm levado a tal fracasso. Quando falamos de fracasso escolar estamos falando de um problema estrutural, de longa data e muito mais sério do que podemos imaginar.   Estamos falando também das condições dos alunos tanto cognitivas quanto psicológicas, sociais e físicas, de problemas de estrutura escolar, além da situação vivida pelos professores, que envolve a má remuneração, a falta de reconhecimento dentre outros fatores. Vivemos em uma sociedade que nos leva a procurar culpado para tudo, mas se tratando desta problemática, não é possível se basear em uma única causa, em um único fator culpado.
Para melhor entender essa discussão é importante ressaltar todos os fatores que condicionam os seus sujeitos a esse fracasso escolar, abordando a situação em que a escola está inserida, tendo como base a relação do governo, que é um sério problema para o nosso sistema educacional. Apesar desta problemática envolver diversos aspectos, é necessário que se aponte aqui os que são bastante influentes a falta do desejo de aprender, por uma considerável parcela dos alunos que frequentam a educação básica, e a falta da vontade de ensinar por grande parte dos professores. O que se pode perceber é que há muito tempo os alunos frequentam a escola por obrigação, também não é difícil perceber como os professores se sentem frustrados por não conseguirem atingir os objetivos que estabelecem no decorrer do trabalho.

O fracasso escolar pode ser desencadeado por condições externas ou internas ao indivíduo que contribuirão para o surgimento de dificuldade ou problemas de aprendizagem. Muitos encaminhamentos são resultado de uma visão míope da escola que não leva em consideração o ambiente sócio histórico econômico da criança, situações relevantes no processo de ensino e aprendizagem, bem como a atribuição de sentido e significado ao objeto a ser aprendido.
2 O FRACASSO ESCOLAR NO BRASIL 
É importante buscar compreender no primeiro momento a construção histórica e social do fracasso escolar na escola pública brasileira, e os processos de construção de práticas pedagógicas de qualidade do cotidiano escolar, analisar suas possíveis causas, pensando no papel da escola com relação a este fracasso.
O fracasso escolar tem sido um desafio a ser enfrentado pela educação formal. Entendemos o mesmo como sendo a evasão, repetência e, num sentido mais amplo, a aprovação sem a aquisição do conhecimento científico historicamente acumulado. Os índices de fracasso escolar continuam alarmantes entre as escolas públicas brasileiras. A superação e o enfrentamento do fracasso escolar requer um aprofundamento teórico e discussões coletivas, sobretudo no interior da escola.   Urge uma tomada de consciência e um agir crítico dos envolvidos no processo ensino-aprendizagem, no sentido de verificar o que determina e quais ações poderão contribuir para a construção do sucesso escolar. 
No Brasil a discussão sobre fracasso escolar deve ser entendido no bojo da nossa formação social e histórica, nesse sentido é preciso articular o lugar das classes populares em relação à escola. O acesso à escola para todos foi uma reivindicação e conquista dos trabalhadores, cujo direito está garantido em lei, pela Constituição Federal de 1988, reafirmado e regulamentado pela LDBEN 9394/96 e no Estatuto da Criança e do Adolescente. O fato de estar garantido em lei não significa que efetivamente seja para todos, pois vivenciamos, ainda, elevados índices de evasão e repetência nas escolas públicas brasileiras e há muitas crianças que não tem acesso à escola. Este é o grande desafio a ser superado na atualidade pelo sistema educacional: escola pública de qualidade para todos.

Para tanto, faz-se necessário que, além do acesso, também seja garantido a essas crianças sua permanência e sucesso na escola. Entendemos como sucesso escolar a apreensão do conhecimento científico, ou seja, que a criança, o adolescente e o jovem, além de aprenderem o conteúdo escolar, possam aplicá-lo em seu cotidiano, de forma que venha a contribuir com a melhoria de sua qualidade de vida e dos que com eles convivem, atuando criticamente na sociedade. Segundo Ferreira (1998) “A expressão fracasso pode ser entendida como, uma ruína uma perda de vida”. Então, fracasso escolar seria o mau êxito na escola, caracterizado, na compreensão de muitos, como reprovação e evasão escolar.     
Consideramos essa expressão em seu sentido mais amplo: além da reprovação e da evasão, a aprovação com baixo índice de aprendizagem, retratado nas escolas pela aprovação por Conselho de Classe. Este tipo de procedimento muito preocupa, pois significa que o aluno estaria reprovado, já que não aprendeu o mínimo necessário para aprovação. De acordo com Patto (1999) “É possível perceber que o Fracasso Escolar persiste ao longo da história da escola pública brasileira e parece estar imune às ações já desenvolvidas na tentativa de sua superação”. As explicações que se tem utilizado para o mesmo nos meios escolares e na sociedade, em nada têm contribuído para reverter essa situação, pois as explicações baseiam-se em mitos construídos sob forte influência ideológica.                        
Esses mitos já deveriam ter sido superados, mas aparecem, ainda hoje, em trabalhos acadêmicos e na prática pedagógica dos professores como justificativa deste fracasso. Diante de tal problemática que tanto tem inquietado os educadores comprometidos com uma melhor educação, reflexões sobre o fracasso escolar diante dos altos índices de evasão e de repetência que ainda atinge a escola pública, percebemos a necessidade de se empregar maiores esforços e recursos para possibilitar o enfrentamento dessa situação. Entretanto, o enfrentamento do fracasso escolar e dos problemas educacionais, não se dará como de uma hora para ou outra ou por decreto. É preciso que os envolvidos no processo pedagógico reflitam sobre os elementos históricos que ajudam a compreender esse fenômeno e as relações existentes com os condicionantes sócio-econômico-políticos e culturais. A escola brasileira não está descolada da realidade existente de uma determinada sociedade organizada em classes sociais e que reflete as contradições nela presentes. Nesse sentido, Nagel afirma:
A escola não pode esperar por Reformas Legais para enfrentar a realidade que lhe afoga. Além do mais, a atitude de esperar “por decretos” [...] reflete o descompromisso de muitos e a responsabilização de poucos com aquilo que deveria ser transformado. A escola tem uma vida interior que, sem ser alterada por códigos legislativos, pode trabalhar com o homem em nova dimensão, bastando para isso que seus membros se disponham a estabelecer um novo projeto de reflexão e ação (NAGEL, 1989, p.10). 
Desvelar a realidade é o primeiro passo para que aqueles que necessitam da escola pública possam atuar de forma a possibilitar o enfrentamento do fracasso escolar que, em nosso entendimento, vai além da evasão e da repetência.
Ao analisarmos o fracasso escolar, contextualizando-o historicamente, é possível observar que os seus determinantes têm sido atribuídos muito mais aos fatores internos à criança, colocando em segundo plano os fatores externos à escola. Todavia, sabemos que as práticas pedagógicas exercem um papel fundamental nas condições de educabilidade da criança, questão pouco discutida entre os educadores. Como já mencionado, diversas são as situações que têm sido utilizadas para isentar a escola e seus profissionais na produção do fracasso escolar, mas, para superá-los, faz-se necessário ter conhecimento de quais são seus determinantes, pois só isso permitirá a escola enfrentá-los. Por outro lado, a escola precisa desempenhar o seu papel de mediadora no processo de transmissão-assimilação do conhecimento científico, de forma que venha a auxiliar no desenvolvimento de cidadãos críticos, capazes de contribuir para a transformação dessa sociedade na qual vivemos, em uma sociedade realmente democrática. 

 Entendemos que as práticas pedagógicas no interior das escolas também influenciam na produção do fracasso escolar, o que requer que sejam revistas, por meio de uma reflexão sobre os seus principais elementos estruturantes, sendo eles: relação professor-aluno; metodologia de trabalho do professor; currículo; avaliação e gestão escolar. Essa reflexão não pode perder de vista a especificidade do trabalho escolar. Segundo Saviani:
[...] ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo, singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens. Assim, o objeto da educação diz respeito, de um lado à identificação dos elementos culturais que precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que eles se tornem humanos e, de outro lado concomitantemente, à descoberta das formas mais adequadas para atingir esse objetivo (SAVIANI, 1991, p. 21).
A educação é um fenômeno próprio dos seres humanos e o seu sentido mais amplo é a promoção do homem, sua humanização visa o ser humano que é histórico, além da transmissão assimilação do saber sistematizado na escola. É preciso trabalhar para a que o aluno desenvolva, por meio do domínio desse saber, a crítica da realidade, perceba-se capaz de ser autor, sujeito. “O homem se faz humano na medida em que ele se pronuncia diante do real, dizendo; ‘isto é bom, isto não é’, ou seja, criando um valor, fazendo-se ético, constrói a liberdade quando pode fazer opções” (PARO, 2006, p.45).

Por outro lado, o professor precisa considerar que a escola está situada concretamente, isto é, em uma sociedade capitalista, caracterizada pela luta de classes, e as mudanças que são realizadas na educação, do ponto de vista de uma teoria crítica, em função dos interesses das classes dominantes. Quando se manifesta na realidade concreta conflitos de interesses antagônicos, a classe dominante procura mecanismos de se manter hegemônica, segundo Paulo Freire (1987. p.44) “É preciso pensar em uma educação que lute para a libertação do homem de sua condição de oprimido, atribuindo-lhe maior autonomia intelectual, a fim de que deixe de ser mero objeto de manipulação e resgate a sua condição de sujeito, de “Ser Mais”. Portanto, a educação deve ser respaldada em uma “Pedagogia do Diálogo”. Nessa pedagogia muda-se a relação de poder do professor sobre o aluno e estabelece uma relação educador-educando, em que ambos se entendem e se fazem simultaneamente educadores e educandos. Entendemos que os homens se educam entre si mediatizados pelo mundo e são seres inconclusos, inacabados, históricos.
Necessitamos de uma educação que seja pautada no diálogo e na reflexão verdadeira da situação concreta de opressão em que vive os oprimidos, o que levará à prática, à ação, a uma autêntica práxis, a uma prática refletida; ação reflexão como unidade que não deve ser dicotomizada. Entendemos, nesta perspectiva, que o fracasso escolar impede o homem de ser mais, pois lhe é negado o acesso ao saber, sem o qual não terá condições de lutar por sua libertação. Libâneo (1989. p.87) compreende que: “A democratização da escola pública vai além da democratização ao acesso. Passa pela adequação pedagógico-didática à clientela majoritária que frequenta essa escola para garantir a democratização do conhecimento”. Para isso, a escola deve cumprir com sua função primordial, isto é, o ensino na perspectiva de construção do conhecimento e não apenas como transmissora deste. O acesso à escola está democratizado, mas, mesmo assim, não temos uma verdadeira escola democrática, pois esta escola ainda tem um longo caminho a percorrer, no sentido de democratizar o conhecimento, e de diminuição dos elevados índices de evasão, repetência e aprovação efetuada pelo conselho de classe.

Então, qual seria a concepção pedagógica que mais se aproxima das necessidades da escola pública brasileira? Aquela que venha ao encontro dos interesses daqueles que a frequenta, os filhos dos trabalhadores? Aquela que possa contribuir para o enfrentamento da problemática do fracasso escolar e, por consequência, com a verdadeira democratização da escola pública? Essa concepção, então, parte da abordagem dialética da educação, em que esta é analisada como um processo contraditório e admite que a escola possa ser um instrumento do proletariado na luta contra a burguesia.

Enfrentar o fracasso escolar é um desafio de toda a sociedade brasileira, pois o futuro do país quanto o desenvolvimento econômico, social e cultural poderá ser comprometido diante de índices tão elevados de evasão e repetência nas escolas, ou aprovação sem assimilação do conhecimento. 

A cada fim de ano letivo seria necessário que fossem tomadas medidas específicas, intensivas e originais para parte dos alunos no entanto o que é feito? Os mais fracos repetem o ano como se isso fosse à solução. Os outros são aprovados para a fase seguinte como se isso fosse à garantia de sólidos aprendizados.

Devemos desenvolver competências e isso não significa contentar-se em ter seguido um programa e sim não parar com sua construção. Pouco importa o programa, o que se deve fazer é enfrentar o problema. Deve-se, então, teimar, sem cair na persistência pedagógica, sem fazer mais a mesma coisa, procurando novas estratégias. Como diz Hill (apud ARROYO, 2004) “Os estudantes aprenderão melhor quando os professores e as escolas também o fizerem”. A capacidade da escola e sua preparação para as mudanças vêm impulsionadas de dentro, pois os verdadeiros protagonistas são na verdade as pessoas que estão dentro das escolas, já que são as que melhor conhecem seu funcionamento.

As lições de Marchesi (2004, p.19) vêm complementar esse texto. “Ao longo dos anos buscaram-se diferentes causas para explicar o atraso escolar dos alunos”. Alguns estudos insistiram nos fatores estritamente vinculados aos alunos: suas capacidades, sua motivação ou sua herança genética. Outros, finalmente voltaram os olhos para as características das escolas e definiram que também a organização e o funcionamento das mesmas tem uma parte de responsabilidade no maior ou menor êxito escolar de seus alunos.

O clima escolar, isto é, a qualidade do meio interno que se vive numa organização, é consensual que influencia bastante o comportamento dos seus membros contribuindo para o seu sucesso e fracasso. O problema é que o clima escolar resulta de uma enorme variedade de fatores como as atitudes, esperanças, valores, preconceitos dos professores e alunos, o tipo de gestão, entre outras variáveis e, portanto, não tanto do ambiente físico.

Assim, devemos identificar quais são as causas determinantes para um clima escolar. Uma coisa é certa, os alunos que estudam num bom clima tendem a obter melhores resultados que os restantes. Os estudos que analisam a influência social no acesso à educação demonstram que os alunos que vivem em piores condições sociais têm mais probabilidades de estar situados em grupos de alunos com avaliação baixa. Uma alta porcentagem de fracasso escolar tem sua origem direta nas carências econômicas, sociais e culturais.
É cristalino que a proporção de crianças em condições de pobreza no Brasil é muito alta. Na mídia sempre vemos reportagens de crianças e adolescentes inseridos no mercado de trabalho e, somos sabedores que enquanto estiverem nessa condição, elas não estão brincando e nem estudando. Vivem em famílias sem condições de garantir a elas alimentação, saúde, lazer e educação: cuidados fundamentais para o desenvolvimento infantil.
Nesse caso vê-se claramente a impotência da escola para tornar iguais aqueles que a realidade social e econômica tornou distintos. Neste caso o apoio da família e a dedicação junto à ação escolar fazem a diferença e reduz as diferenças culturais que de fato existem. Pois nem sempre a menor riqueza significa menor desenvolvimento na escola.
Sabemos também sobre que parcela da população incide o analfabetismo e o fracasso escolar. Sabemos que grupos sociais não têm acesso à escolarização. Os dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) são exemplares. O fracasso nas séries iniciais é maior entre as crianças que vivem em regiões que possuem piores indicadores sociais e econômicos, entre crianças que trabalham, entre as crianças negras. “Quer dizer, o problema do fracasso escolar na escola é parte de um problema maior, de natureza política: do da desigualdade social, o da injustiça social, o da exclusão social.” (BATISTA, 2005. p. 46).
Podemos, ainda, relacionar a outro problema: o modo pelo qual a escola lida com essas desigualdades. No entanto, a escola tende a reduzir drasticamente parte das desigualdades sociais que estão na origem das desigualdades de rendimento.
De acordo com o Instituto Nacional de Alfabetismo Funcional (Inaf), à medida que controlamos a escolaridade, ou seja, comparamos grupos com níveis de escolaridade semelhante, diferenças entre subgrupos sociais se atenuam ou desaparecem.  Esse efeito parece se mostrar mais limitado quando exerce sobre famílias menos escolarizadas, sobre grupos com menor poder aquisitivo e sobre os negros. (BATISTA, 2005. p. 46) Acentua, “Mesmo que uma maior escolaridade aumente os níveis de alfabetismo da população negra, isso não é o suficiente para apagar as distâncias que a separam da população branca, o que evidencia a existência de formas de discriminação no interior da escola”.
Se as diferenças de rendimento escolar decorrentes das diferenças econômicas podem ser compreendidas, dentre outros fatores, pelos diferentes sistemas de ensino e pela oposição que se estabelece entre sistema público e sistema privado, o mesmo não ocorre em relação aos dois outros fatores que resistem ao poder equalizador da escola. Novamente os dados trazidos por Batista (2005, p. 47). “Somente no 3º ano de ensino médio um aluno de escola pública atinge os mesmos níveis de rendimento de alunos da 8ª série do ensino fundamental privado”. Os fatores que reduzem o efeito da duração da escolarização se dão pela influência da diferenciação da experiência escolar dos indivíduos e grupos sociais, tanto porque a escola trata diferentemente esses indivíduos e grupos quanto porque esses indivíduos e grupos constroem modo de relação diferenciada com a instituição escolar.
Contudo, o fracasso no início da escolaridade pode ser compreendido em grande parte, como o fato dessas desigualdades se apresentarem também na escola pode ser explicado por um conjunto de mediações ligadas às precariedades da formação inicial de professores, às políticas para sua formação continuada e plano de carreira, às limitações salariais, ao pequeno investimento em escolas e em seus equipamentos. Todavia, essas medidas podem até explicar a presença das desigualdades na escola, porém, pode - se dizer que não justificam.
Qualquer projeto educacional sério depende da participação da família. É nela que se forma o caráter. Por melhor que seja uma escola, por mais bem preparados que sejam seu professores nunca vai suprir a carência deixada por uma família ausente. A preparação para a vida, a formação da pessoa, a construção do ser são responsabilidade da família.
Pais autoritários, conflitos familiares, divórcios, fazem parte de um extenso rol de causas que podem levar o aluno a se sentir rejeitado e começar a se desinteressar pelo estudo. A origem social dos alunos tem sido a causa mais usada para justificar os piores resultados na escola, sobretudo quando são obtidos por alunos originários de famílias de baixos recursos econômicos, onde, aliás, se encontra a maior porcentagem de insucessos escolares. As reflexões anteriores sobre o efeito do contexto socioeconômico no progresso escolar dos alunos podem ser aplicadas igualmente ao contexto familiar, uma vez, que cada família tem seu nível econômico e social. No entanto, a influência da família é muito mais ampla e variada.
2.1 A EDUCAÇÃO E O INSUCESSO ESCOLAR NO ESTADO DE ALAGOAS
O estado de Alagoas com 18,2% de pessoas que não sabem ler e escrever no ano de 2017, se torna o maior com taxa de analfabetismo no país. A percentagem representa 474 mil alagoanos analfabetos. Os dados são do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) obtidos através da pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua). Quase cem mil pessoas em idade escolar estão fora da sala de aula.
O acesso escolar de crianças entre 4 e 5 anos teve boa avaliação, 83,4%, enquanto a nacional ficou em 81,7%. Já o índice que avaliou crianças de 6 a 14 anos foi, 96,2%, enquanto a média do país foi fixada em 98,2%, diversos elementos contribuem para o resultado negativo. Há em Alagoas problemas de infraestrutura, de desvalorização do magistério, políticos, sociais, econômicos existem problemas de toda ordem.

Para a realização da pesquisa, é analisado o cumprimento de cinco critérios considerados essenciais: o atendimento escolar à população de 4 a 17 anos, a alfabetização na idade certa, o desempenho dos alunos nos ensinos fundamental e médio, a conclusão dos estudos e o financiamento da educação. Pelo levantamento, Alagoas descumpriu a principal meta, que avalia a aprendizagem do aluno com base na série cursada.

As crianças que não têm bom desempenho escolar, por variados motivos, são, em geral, consideradas crianças com dificuldades de aprendizagem, sendo que esta expressão revela preconceitos dos educadores que julgam as crianças a partir de suas expectativas referentes ao comportamento considerado padrão.
  Os professores, muitas vezes, tentam compreender a desmotivação dos alunos em aprender e justificam como parte de um quadro de incompetência individual e familiar. É certo que muitas crianças levam para a escola uma história que não facilita o processo de ensino aprendizagem, devido ao seu contexto sócio histórico, mas muitas vezes em casa não há o incentivo da família, as crianças se encontram em realidade financeira e estrutura familiar muito ruim, não se tendo o mínimo para viver, muitas vezes precisa ajudar os pais na roça ou trabalhar para outras pessoas para ajudar financeiramente em casa, portanto são inúmeras as situações que impossibilitam a criança de se empenhar na escola.
Nas interações estabelecidas em aula, porém, em torno das tarefas cotidianas, entre os alunos e entre os alunos e o professor, é que se constrói a motivação intrínseca, que não é uma característica do aluno, mas da situação ensino/aprendizagem que afeta a todos os seus protagonistas.
Contudo, é importante que o professor, ao acompanhar a trajetória de seu aluno, faça avançar seu desenvolvimento por meio da atuação na Zona de Desenvolvimento Proximal, em que é capaz de realizar atividades contando com seu apoio. Por meio de seu estímulo o aluno pode avançar e também acreditar em seu potencial. Este pode ser grande motivo de realização do profissional que faz avançar o desenvolvimento por meio dos recursos do ensino.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
É importante falarmos sobre o fator cultural das famílias para analisarmos as relações entre o ambiente familiar e o ambiente escolar, ressaltando que o mais importante não é o grau de cultura que se possui, mas como ela é transmitida. Uma família que possui um capital cultural enriquecido pode ter escassa incidência no progresso educacional dos filhos. Por outro lado, os pais com escasso capital cultural escolar podem ter maior influência pelo tipo de relação que mantém com seus filhos, o que os ajuda a alcançar uma boa escolaridade. Em geral a escola quer atender um aluno ideal, que não existe, e, tem grandes dificuldades para lidar tanto com o que está abaixo como com o que está acima da média.
Os aborrecimentos começam quando pressentimos ou sabemos que o fracasso escolar não é uma fatalidade, que o fracasso escolar é o fracasso da escola, que as crianças não estão naturalmente destinadas a ser bons ou maus alunos, mas que assim os tornam devido a um funcionamento particular do sistema escolar. (Cresas, apud Perrenoud, 2001, p.18).

O que precisamos compreender é que o insucesso do estudante deve ser entendido como o fracasso da escola em lidar com as diversidades. Em uma sala de aula, existem 30 ou 40 singularidades, das quais o professor espera uma resposta única. Se há muitas maneiras de aprender, também deve haver muitas formas de ensinar. Então o fracasso escolar não é culpa somente de alguém ou algo determinado mais sim de um conjunto de fatores como os falados aqui, que se, se empenhassem em mudar, melhorar a realidade desses estudantes com certeza existiria muito menos chances deles desistirem dos estudos.
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